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Perspetivas 
Portuguesas apresentam contas, atividade e ritmo económico e Powell também marcam semana 
Semana marcada na terça-feira por indicadores de confiança na Zona Euro e nos EUA. Nesse dia o novo presidente da Fed, 
Jerome Powell, fará um discurso no congresso. Os mercados estarão atentos a sinais sobre o ritmo de subida de juros nos 
EUA – caso seja mais expressiva que o previsto pode condicionar significativamente Wall Street, os investidores esperam 
três aumentos em 2018. Quarta-feira enfoque em dados de atividade na China. PIB de França, Portugal e EUA e inflação na 
Zona Euro vão preencher o último dia de fevereiro. A 1 de março surgem os indicadores de atividade industrial por todo o 
globo e Espanha conhece o valor final do PIB do 4ºtrimestre. A semana termina com dados de Produção Industrial e Vendas 
a Retalho em Portugal. No calendário de resultados chegam-nos as contas de Corticeira Amorim e EDPR (27), J. Martins 
(28), EDP (1) e Sonae Capital (2). No exterior de realçar números de BASF, Safran e Fresenius (dia 27), Bayer e Repsol (28), 
AB Inbev (1 março) e LafargeHolcim (dia 2). 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx


Página 2 de 4 
 

Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 

 
 
 
Semana Passada 
 
A semana passada foi de fracas variações nas principais bolsas mundiais, acompanhadas de volumes negociados mais 
reduzidos que nas últimas 20 sessões, até porque Wall Street e algumas praças chinesas viveram  uma semana mais curta. 
As yields norte-americanas a 10 anos mantêm o padrão ascendente, tendo tocado em máximos de 4 anos, no dia em que o 
mercado interpretou que a Fed prepara subidas de juros mais rápidas que o previsto, aquando a divulgação das Atas da 
última reunião. Já o conselho do BCE concluiu que é demasiado cedo para alterar a comunicação sobre estímulos. A Markit 
divulgou os seus indicadores preliminares de atividade para o mês de janeiro, sinalizando um arrefecimento na Zona Euro 
(sem prejudicar a tendência de longo prazo) e uma aceleração nos EUA. O Euro depreciou mais de 1% face ao Dólar, e 
trouxe algum ânimo à região da moeda única, onde as contas empresariais marcaram o sentimento de algumas cotadas. 

 
 
Em território nacional, o PSI20 desvalorizou 0,65% para 5.469,91 pontos.  



Página 3 de 4 
 

 
 
Na Zona Euro … 

 
 
Nos EUA… 

 
Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 
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Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na estação de negociação de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação 
sobre mercados acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


